
OPS LAYER 3Cs 

Protocolo Anti-Desordem Operacional 

MANIFESTO 

Organizações não sofrem por falta de trabalho. 

Sofrem por falta de direção verificável. 

Pessoas executam. Projetos avançam. 

Mas raramente alguém consegue provar que o esforço acumulado está levando ao 

resultado estratégico pretendido. 

Movimento não é progresso, entrega não é impacto e atividade sem direção consome 

recursos sem gerar avanço real. 

Ops Layer 3Cs é um protocolo simples. 

● Ele não ensina estratégia. 

● Não define ferramenta. 

● Não interfere no “como”. 

Ele garante quatro coisas: 

● Direção estável. 

● Compromissos explícitos. 

● Progresso visível. 

● Resultado justificado. 

Se uma ação não contribui para o objetivo estratégico declarado, ela não é neutra. Ela 

consome tempo e energia, logo, é desperdício. 

Este método é simples o suficiente para aplicar agora e rígido o suficiente para revelar a 

desordem. 

 

 

 



MARCO ZERO — FUTURO 

ESTRATÉGICO 

Antes de qualquer compromisso existir, deve existir direção. 

O Marco Zero declara o estado macro que a organização decidiu alcançar. 

● Ele não é meta mensal. 

● Não é tarefa operacional. 

● Não é um número isolado. 

É uma transformação estrutural com prazo e verificação objetiva. 

Formato obrigatório? Um único parágrafo contendo: 

– Estado futuro desejado 

– Data limite 

– Critério de verificação 

Exemplo estrutural: 

“Até 31 de dezembro de 2026, a organização terá dobrado sua receita anual recorrente, 

mantendo margem mínima de 25%, validado por demonstração financeira consolidada.” 

Sem data, é intenção. 

Sem verificação, é narrativa. 

O Marco Zero só muda quando: 

1. É alcançado. 

 

2. Um evento estratégico relevante exige redirecionamento integral. 

 

Ele não muda por ansiedade operacional. 

Sem estabilidade estratégica, toda execução vira ruído. 

 

 

 



CAMADA 1 — COMPROMISSO 

O Compromisso declara uma entrega concreta que contribui para o Marco Zero. 

Formato: 

O que será entregue + prazo (descrição em linguagem natural). 

Depois, estrutura objetiva: 

Responsável: 

Validador: 

Exemplo: 

Desenvolver e publicar a nova homepage institucional até 15 de julho de 2025. 

Responsável: Mark Head de produtos 

Validador: Jack Diretor de Marketing  

Se não há tempo definido, não há prioridade. 

Se não há responsável definido, não há execução. 

Se não há validação definida, não há conclusão. 

Sem esses três elementos, não há compromisso. É intenção. 

 

CAMADA 2 — CAMINHO 

O Caminho torna o progresso visível. 

Cada marco deve conter: 

– O que será entregue 

– Data da entrega 

– Quem executa 

– Receita associada (necessária ou gerada) 

– Onde pode ser validado 

Exemplo: 

Marco 1 

Entrega: Wireframe aprovado e registrado no repositório interno 

Data de entrega: 30/05/2025 

Executa: Jane Designer responsável 



Receita: Investimento de R$ 8.000 previsto no orçamento 

Validação: Pasta compartilhada / link interno 

Marco 2 

Entrega: Homepage desenvolvida com seções A, B e C, hospedada em ambiente de 

staging 

Data: 30/06/2025 

Executa: Jim, Heliot, tokio, Equipe de Desenvolvimento 

Receita: Nenhuma adicional 

Validação: URL de staging disponível 

Se o marco não pode ser verificável, ele não está claro o suficiente. Se não há validação 

não há gerenciamento. 

CAMADA 3 — COMPROVAÇÃO 

Aqui está o filtro real. 

A Comprovação deve conter: 

1. Entrega concreta realizada 

 

2. Evidência objetiva 

 

3. Narrativa estratégica 

 

Exemplo: 

Homepage publicada em produção no dia 12 de Julho de 2025. 

Conversão aumentou de 1,8% para 2,6% nos últimos 30 dias. 

Acredita-se que o aumento de conversão impactará diretamente o crescimento da receita 

recorrente, contribuindo para a meta de dobrar o faturamento até 2026. 

Se a narrativa estratégica for fraca, a ação foi fraca. 

É nesse momento que muitas iniciativas revelam sua inconsistência e desperdício de tempo 

e dinheiro. 

Quando não é possível explicar como a entrega contribui para o Marco Zero, o esforço 

provavelmente foi apenas movimento. 

 

 

 

 

 

 



 

 

FUTUROS DERIVADOS (Opcional) 

A organização pode optar por criar Futuros Derivados para áreas ou setores. 

Esses Futuros Derivados devem: 

– Contribuir diretamente para o Marco Zero 

 – Ter prazo e verificação objetiva 

 – Não contradizer a direção macro 

Isso permite que um setor aplique o protocolo mesmo que a organização inteira ainda não o 

utilize. É um mecanismo de desdobramento, não de fragmentação. 

A decisão de usar ou não Futuros Derivados pertence à organização. 

PRINCÍPIO CENTRAL 

O objetivo não é empilhar camadas. 

É simplificar a operação. 

Se não contribui para o Marco Zero, é desperdício. 

Se não é verificável, é narrativa. 

Se não tem responsável, não será executado. 

Ops Layer 3Cs não adiciona complexidade. 

Ele expõe incoerência. 

 

Desenvolvido por Rafael de Oliveira 
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